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O BRASIL SEGUE COM DILMA

Diretores do Sindicato participaram com 
fervor na passeata Pró-Dilma no RJ

Primeira mulher presidente da República do Brasil
Sábado, dia 01, foi um grande dia para o povo brasileiro. 
Aconteceu em Brasília, a posse de Dilma Rousseff, 63 

anos de idade. Primeira mulher a governar o Brasil.
Num longo discurso de posse no Congresso Nacional, 

Dilma fez várias menções à questão de gênero, louvou o governo 
de Luiz Inácio Lula da Silva e prometeu erradicar a miséria e 
transformar o Brasil num país de "classe média sólida e empre-
endedora''. 

A presidente chorou ao falar sobre sua participação na 
luta armada contra a ditadura e homenagear os que "tombaram 
pelo caminho''. Ela fez menção à tortura ao dizer que suportou as 
"adversidades mais extremas"  infligidas a quem "ousou" 
"enfrentar o arbítrio''. "Não tenho qualquer arrependimento, 
tampouco ressentimento ou rancor''.

Tendo na plateia ministros de Lula afastados sob acusação de envolvimento em escândalos, como José Dirceu 
e Erenice Guerra, Dilma prometeu ser "rígida" no combate à corrupção. "Não haverá compromisso com o erro, o 
desvio e o malfeito."

A forte chuva em Brasília impediu o desfile em carro aberto que a presidente faria da catedral até o Congresso, 
mas cessou no momento em que ela subiu a rampa para receber a faixa presidencial das mãos de Lula. O público que 
foi à Esplanada dos Ministérios era estimado em 30 mil pessoas pela Polícia Militar.

 A primeira preocupação da presidente é definir o corte nas despesas do orçamento, estimado em estudos 
preliminares em pelo menos R$ 20 bilhões. Emocionada, Dilma finalizou seu discurso, dizendo que o Brasil tem 
condições de se tornar o "maior e o melhor país para se viver". 

Com ela não será diferente

Nosso Brasil, presidido por Lula, tivemos 
a maior geração de empregos, aumento real de 
salários, redução dos juros, mais créditos, ha-
bitação, saúde, educação e segurança. 

Agora com Dilma, não será diferente, 
com certeza o povo brasileiro permanecerá na 
esperança de melhores condições de vida, dando 
continuidade a um projeto de transformações que 
precisa ser aprimorado, como já vem sendo feito.

Bancários - Nossa luta continua
Ano passado foi de afirma-

ção social e de ampliação das con-
quistas. 

Nós bancários e todas as en-
tidades representativas tivemos a 
maior campanha salarial dos últimos 
vinte anos com grandes conquistas.

“Terminamos o ano com 
muitas conquistas para a nossa 
categoria. Em 2011, com Dilma 
acreditamos que os trabalhadores 
poderão avançar em suas reivin-
dicações, dando continuidade a um 
projeto de transformações iniciado 
no governo Lula”, afirma o pre-
sidente do Sindicato Luiz Cláudio 
Rocha.
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